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			Volume 1

		


		
			Primeira parte

			Capítulo 1

			 Em julho de 1805, Anna Pávlovna Scherer, dama de companhia da imperatriz Maria Fiódorovna, encontrando-se com o príncipe Vassíli, disse-lhe que não aceitaria outra afirmação que não fosse a de que haveria uma guerra contra Napoleão Bonaparte, o qual ela considerava um anticristo. Apesar de estar gripada, Anna Pávlovna preparara alguns bilhetinhos convidando a sociedade de Petersburgo para uma reunião em sua casa naquela mesma noite. Ela havia convidado o príncipe Vassíli, que dissera não ter certeza se iria, pois haveria uma festa na casa do embaixador.

			Anna Pávlovna fez algumas perguntas sobre política, e o príncipe Vassíli disse que Bonaparte estava avançando com os navios, assim como a Rússia.

			O príncipe Vassíli sempre falava de forma arrastada; já Anna Pávlovna falava sempre com animação. Ela se exaltou durante a conversa sobre política, pois ficara irritada que a Áustria, segundo sua opinião, estivesse traindo a Rússia, e afirmou que o imperador russo iria salvar a Europa.

			Anna Pávlovna  anunciou ao amigo que convidara o visconde de Mortemart e o abade Morio para sua reunião. Este último já havia sido recebido uma vez pelo próprio imperador.

			O príncipe Vassíli queria indicar o filho para o cargo de primeiro-secretário em Viena, mas parecia que a imperatriz havia indicado o barão Funke. Anna Pávlovna evitou fazer julgamentos ou comentar sobre os desejos da imperatriz e limitou-se a confirmar a suspeita do amigo. Vendo que ele ficara triste, mudou de assunto e tentou consolá-lo, falando no quanto a sociedade gostava de sua filha, mas observou que ele não valorizava os outros dois filhos homens. Diante de tal observação, o príncipe Vassíli disse que não nascera para a paternidade. Anna Pávlovna não lhe deu muita atenção e mudou de assunto, dizendo que seu filho, Anatole, era motivo de fofocas entre a sociedade e também na corte. O príncipe Vassíli fechou a cara e disse que fazia tudo pelos filhos homens, mas eram dois imbecis.

			– Então por que o senhor teve filhos? Se o senhor não fosse pai, eu não teria de dizer-lhe tais coisas – disse Anna Pávlovna.

			– Meus filhos são o entrave da minha vida. Esta é a minha cruz. O que fazer? – ele se calou, como se aceitasse seu destino. 

			Anna Pávlovna aproveitou o assunto para sugerir que casasse Anatole com a princesa Mária Bolkónskaia; tudo o que o príncipe Vassíli queria saber é se ela era rica.

			– O pai é rico e avarento. Vive no campo. É o famoso príncipe Bolkónski, o senhor sabe, aquele apelidado de rei prussiano. Ela tem um irmão, ajudante de ordens de Kutúzov. Ele virá hoje aqui.

			– Escute, querida Anna, arranje este casamento e serei sempre seu fiel escravo. Ela é de boa família e rica. É tudo o que eu preciso – disse o príncipe.

			– Falarei agora com a esposa do jovem Bolkónski. Talvez dê certo – disse Anna Pávlovna.

			Capítulo 2

			A sala de estar de Anna Pávlovna começou a encher. Toda a nobreza de Petersburgo estava ali, pessoas de todos os tipos e idades. Liza, a jovem esposa do príncipe Bolkónski, conhecida como a “mulher mais sedutora de Petersburgo”, foi uma das primeiras a chegar. Estava grávida e frequentava apenas pequenas reuniões. Vieram também o príncipe Hippolyte, um dos filhos do príncipe Vassíli, com Mortemart, o abade Morio, entre outros. A filha do príncipe Vassíli, Hélène, também veio, mas para buscá-lo para a festa do embaixador.

			Anna Pávlovna fazia questão de apresentar a todos sua tia, uma velha pequenina, que ela observava o tempo todo. Todos seguiam aquele ritual de cumprimentar a tia desconhecida, mesmo contra a vontade. Anna Pávlovna acompanhava todos até a tia. Cumprimentavam-na rapidamente e, da mesma forma, afastavam-se, para não mais retornar durante toda a noite.

			A jovem princesa Bolkónskaia, mesmo com o lábio superior curto, que mostrava os dentes e um imperceptível buço, esbanjava beleza, justamente por tais pequenas imperfeições. Todos olhavam enlevados para a futura mamãe. Eles se sentiam mais leves e menos entediados ao ter um momento de conversa com ela. A jovem princesa contornou a mesa de forma graciosa, com sua bolsinha e seu vestido esvoaçante, sentou-se no sofá ao lado do samovar de prata. Era como se tudo o que ela fizesse causasse-lhe algum prazer. 

			– Anna, a senhora me disse que era uma pequena reunião, não estou bem--vestida para uma festa – disse ela, mostrando seu vestido à anfitriã.

			– Liza, você sempre será a mais bonita – respondeu Anna Pávlovna.

			Em seguida, entrou um jovem grande e gordo, de óculos, trajando roupas da moda. Era o filho ilegítimo de um famoso nobre, o conde Bezúkhov, que estava doente em Moscou. Ele ainda não servia o exército, acabara de chegar do exterior. Anna Pávlovna cumprimentou-o sem muita reverência. Apesar do desdém, a presença de Pierre deixava Anna Pávlovna ansiosa e com medo, por conta de sua grande aparência física.

			Pierre cumprimentou Anna Pávlovna e aproximou-se da tia. Ele mal terminou de ouvir o que ela tinha a lhe dizer e se afastou. Anna Pávlovna intercedeu:

			– O senhor conhece o abade Morio? É uma pessoa interessante...

			– Sim, já ouvi falar de seu plano de paz eterna, mas não acredito – disse Pierre.

			Anna Pávlovna já ia retornando para os outros convidados, mas Pierre chamou a atenção para si e tentou continuar a conversa, tentando explicar o motivo de não acreditar no plano do abade Morio. Anna Pávlovna não deu atenção, sorriu e deu-lhe as costas. Seguiu cuidando de seus convidados, para que as conversas entre eles não enfraquecessem. Ela cuidava da festa como um proprietário de uma oficina de fiação, cuidando para que cada máquina funcionasse perfeitamente e, caso não funcionasse, ia correndo até ela para fazê-la funcionar novamente. Por conta disso, seu temor por Pierre ainda era visível.

			Ela o vigiaria de perto durante toda a noite. Para Pierre, era tudo novidade, era sua primeira noite de festa na Rússia. Ele sabia que ali estavam todos os intelectuais de Petersburgo e precisava absorver todo conhecimento reunido naquela casa. Não queria perder uma única conversa sequer. Até que ele se aproximou de Morio. O assunto parecia-lhe interessante, ficou prestando atenção, até conseguir entrar na conversa.

			Capítulo 3

			A noite de Anna Pávlovna havia enfim começado. As conversas fluíam de todos os lados. Além da tia, perto da qual sentava-se uma senhora idosa, de aparência desgastada, formaram-se três grupos de conversas. Um era constituído apenas por homens, tendo o abade como centro; o outro, formado por jovens moças, contava com as princesas Hélène e Liza; e o último era o grupo de Mortemart e Anna Pávlovna.

			O visconde era um homem bonito, considerava-se uma celebridade, mas sua humildade fazia com que se adequasse à sociedade em que vivia. Anna Pávlovna fazia questão de mostrá-lo a todos os convidados. Em sua roda,  Mortemart falava da execução do duque d’Enghien.

			– Ah, sim! Conte-nos tudo, visconde! – disse Anna Pávlovna, fazendo uma roda de pessoas em torno do visconde.

			Ela contou que o visconde era conhecido do duque e um bom contador de histórias. E assim o visconde foi apresentado à sociedade, sob a luz de sua anfitriã.

			Hélène sorriu e saiu rapidamente do grupo de jovens. Foi diretamente para a mesa de Anna Pávlovna, exibindo toda a sua beleza, para ouvir a história de Mortemart. Ela era tão bela que ficava tímida por exibir tamanha beleza. A jovem princesa sentou-se à mesa, aguardando a história do visconde. A princesa Liza foi atrás de Hélène e também se sentou à mesa.

			O visconde contou a história de como o duque d’Enghien e Napoleão se encontravam com a mesma mulher, mademoiselle Georges1, de Paris. Certa vez,  os dois se encontraram e Napoleão desmaiou. O duque, porém, nada fizera ao imperador. Mesmo assim, no dia seguinte, o imperador determinou sua execução. A história era muito interessante e as mulheres pareciam bastante animadas.

			Mortemart continuou a história, mas Anna Pávlovna estava preocupada com Pierre, que já estava conversando em voz alta com o abade. Eles conversavam sobre política. Ambos estavam entusiasmados com a conversa. Anna Pávlovna, por sua vez, estava incomodada com o rumo da conversa. O abade falava que a Rússia deveria se unir à Europa para salvar o mundo. Pierre era contrário a essa ideia e começara a contra-argumentar, quando Anna Pávlovna aproximou-se, olhou para Pierre e mudou logo o assunto, levando o abade e Pierre até o círculo principal da reunião.

			 Neste momento, alguém entrou na sala de estar. Era o jovem príncipe Andrei Bolkónski, marido da princesa Liza. O príncipe era de baixa estatura, muito bonito, porém de comportamento caracteristicamente seco. Sua aparência demonstrava o oposto de sua bela esposa: parecia cansado e tinha o andar preguiçoso. Aparentemente, conhecia todos e estava cansado de ouvi-los e até de olhar para eles. Parecia ainda mais cansado de sua bela esposa. Assim que a viu, fez uma careta e virou as costas. Beijou a mão de Anna Pávlovna e deu uma olhada a seu redor.

			– O senhor está indo para a guerra? – perguntou Anna Pávlovna.

			– O general Kutúzov aceitou-me como ajudante – respondeu Bolkónski. 

			– E Liza?

			– Irá para o campo.

			A princesa Liza tentou falar algo para o marido, mas ele novamente lhe deu as costas. Pierre aproximou-se dele e pegou sua mão. O príncipe Andrei ficou surpreso com a presença de Pierre e deu um sorriso.

			O príncipe Vassíli e sua filha levantaram-se e desculparam-se com o visconde e com Anna Pávlovna por não poderem ficar mais na festa, por conta do compromisso com o embaixador. Pierre não tirava os olhos da filha do príncipe Vassíli, impressionado com sua beleza.

			O príncipe Vassíli pegou Pierre pela mão e o levou até Anna Pávlovna e pediu para que ela olhasse por ele e o introduzisse à sociedade. Anna Pávlovna sorriu e prometeu cuidar de Pierre.

			Capítulo 4

			Assim que o príncipe Vassíli saiu, a senhora idosa levantou-se e correu como podia até ele.

			– O que o senhor me diz, príncipe, sobre o meu Boris? Eu não posso mais ficar em Petersburgo. O que direi ao meu pobre menino? – disse a senhora.

			Apesar da impaciência do príncipe Vassíli em ouvir a senhora, ela sorria carinhosamente para ele, segurando-lhe pela mão.

			– Peça ao soberano para que transfira Boris para a guarda – pediu a senhora.

			– Acredite, eu farei o que for possível, princesa, mas seria melhor que pedisse a Rumiántsev, por meio do príncipe Golítsin – disse Vassíli.

			A senhora era a princesa Drubétskaia. Ela queria um lugar para seu filho na guarda e fora até a festa de Anna Pávlovna especialmente para encontrar o príncipe Vassíli.

			– Príncipe, eu nunca lhe pedi nada e jamais iria lembrá-lo de sua amizade com o meu pai. Mas agora, peço-lhe que faça este favor para o meu filho. Seja bondoso, como antes – disse ela.

			Neste momento, Hélène chamou pelo pai, dizendo que iriam se atrasar. O príncipe sabia que não podia pedir favores em nome de outras pessoas, pois quando precisasse para si mesmo, não teria mais para quem pedir, mas sentiu um peso na consciência diante da princesa Drubétskaia, que o lembrara de que ele devia favores a seu pai. E viu também que ela não desistiria de um desejo do filho. Essa ponderação o fez repensar sua resposta.

			– Querida Anna Mikháilovna, não posso fazer muito, mas tentarei, em consideração à senhora e a seu falecido pai. Seu filho será transferido para a guarda. Dou a minha palavra – disse ele, já querendo ir embora.

			– Espere, mais duas palavras. Quando ele for transferido... o senhor é próximo do Mikhail Illariónovitch Kutúzov2, recomende o Boris como seu ajudante.

			– Não posso prometer. A senhora sabe que Kutúzov é o comandante-chefe. Ele já não aguenta mais tantos pedidos de mães desesperadas – disse o príncipe Vassíli, sorrindo.

			– Prometa-me, meu benfeitor!

			Outra vez, Hélène chamou o pai para ir embora.

			– Bem, até mais. Adeus.

			– Então o senhor falará com o soberano?

			– Certamente, mas quanto ao Kutúzov não prometo.

			Assim que Vassíli partiu, ela voltou a seu estado normal, com o rosto triste. Retornou ao círculo do visconde, fingindo prestar atenção à história, mas já pensando em partir dali.

			– Mas como o senhor vê toda essa comédia da coroação de Milão? Essa comédia dos povos de Gênova e Luca, que acabam de coroar Bonaparte? Ele sentou-se no trono e recebeu os votos das nações! Adorável! Mas é uma loucura! O mundo enlouqueceu – dizia Anna Pávlovna.

			– “Deus deu-me a coroa, ai de quem a tocar” – disse Andrei, repetindo as palavras de Bonaparte, com um sorriso.

			– Espero que seja a última gota que fará transbordar o copo. Os governantes não podem mais suportar esse homem – disse Anna Pávlovna.

			E assim a discussão seguiu. Pierre intrometeu-se na conversa com o visconde, defendendo as ações de Bonaparte, o que deixou todos espantados. Anna Pávlovna tentou interceder por diversas vezes, mas foi inútil. Somente depois de o príncipe Hippolyte começar a contar uma piada é que todos pararam de discutir e passaram a conversar sobre outros assuntos.

			Capítulo 5

			Após agradecerem à Anna Pávlovna pela noite agradável, os convidados começaram a ir embora.

			Pierre era muito desajeitado, muito alto, gordo e largo, não sabia dizer algo agradável, nem quando entrava no salão e muito menos quando saía dele. Mas tudo isso era compensado pela sua simplicidade, bondade e modéstia. Anna Pávlovna, ao despedir-se dele, disse que esperava vê-lo mais vezes e que ele mudasse de ideia quanto a Napoleão. Indiferente, Pierre apenas ouviu e nada respondeu.

			O príncipe Andrei foi para o vestíbulo com seu lacaio e ouvia, com indiferença, a conversa de sua esposa com o príncipe Hippolyte, que estava bastante próximo dela, fitando-a atentamente.

			– Vá, Anna, a senhora vai adoecer – disse a jovem princesa, despedindo-se de Anna Pávlovna. 

			Anna Pávlovna conseguiu falar com Liza sobre o arranjo de Anatole Kuráguin com sua cunhada, a princesa Mária Bolkónskaia.

			– Confio na senhora, escreva para ela e conte-me o que seu sogro acha da ideia. Adeus!

			O príncipe Hippolyte aproximou-se da jovem princesa e sussurrou-lhe algo.

			Os dois lacaios, do príncipe e da princesa, esperavam a conversa terminar, fingindo que entendiam o francês falado por eles. A princesa, como sempre, falava e ouvia sorrindo.

			– Fico feliz por não ter ido à festa do embaixador, seria uma maçada – disse o príncipe Hippolyte. 

			– Dizem que os bailes são ótimos e frequentados por belas mulheres – comentou a princesa.

			– Não todas, pois a senhora não estará lá – respondeu o príncipe Hippolyte que, ao vestir o xale na princesa, não tirou as mãos de seus ombros, parecendo que a estava abraçando.

			Ela recuou e olhou para o marido, mas este estava de olhos fechados, cochilando. A princesa e seu marido subiram na carruagem, com o príncipe Hippolyte ainda os atrapalhando.

			– Estou esperando por você, Pierre – disse o príncipe Andrei ao amigo.

			O príncipe Hippolyte ficou esperando o visconde, o qual prometera levar para casa.

			– Meu querido, sua pequena princesa é muito charmosa, e muito francesa. Saiba que esse ar inocente é um perigo – disse o visconde ao príncipe Hippolyte.

			Pierre chegou antes do príncipe Andrei em sua casa. Foi até o escritório, pegou um livro e deitou-se no sofá para lê-lo.

			– O que você fez com a senhora Scherer? Ela deve estar ainda mais doente – disse o príncipe Andrei.

			– Nada. O abade é muito interessante, só que não entende nada do assunto. A paz eterna não é possível – disse Pierre, sorrindo.

			– Bem, você decidiu o que fazer? Será cavaleiro da guarda ou diplomata? – perguntou o príncipe Andrei, mudando de assunto.

			– Ainda não me decidi. Não gosto nem de um nem de outro.

			– Mas precisa decidir. Seu pai espera uma decisão.

			Quando Pierre retornou do exterior, seu pai o enviou a Petersburgo para escolher algo para fazer. Deu-lhe dinheiro e uma carta ao príncipe Vassíli. Passaram-se três meses e Pierre ainda não se decidira por nada. Era disso que o príncipe Andrei falava.

			– Você esteve na guarda? – perguntou o príncipe Andrei.

			– Não, não estive. Mas estive pensando: a guerra é contra Napoleão, se fosse pela liberdade, eu seria o primeiro a servir. Mas ajudar a Inglaterra e a Áustria contra alguém magnânimo como Napoleão, não irei.

			Capítulo 6

			A princesa Liza entrou no cômodo onde estavam o príncipe Andrei e o Pierre.

			– Eu não entendo o motivo de seu marido querer ir para a guerra – disse Pierre à princesa.

			As palavras de Pierre entusiasmaram a princesa.

			– Concordo! Por que os homens não podem viver sem guerra? Eu disse a Andrei que aqui ele tem um bom cargo, todos o respeitam. O que acha? – disse a princesa.

			Pierre percebeu que a conversa incomodava Andrei e nada respondeu. Ao invés disso, perguntou ao príncipe Andrei quando partiria para a guerra. Esta pergunta desencadeou na princesa Liza o desespero de ficar sozinha no campo com o sogro e a cunhada, até que entrou no assunto principal:

			– Você mudou demais, Andrei. Antes você não era assim comigo.

			– O médico disse que você precisa descansar. Você deveria ir dormir – dis­se Andrei.

			A princesa Liza ainda insistiu em querer saber o motivo pelo qual seu marido estava tão estranho com ela, como se a rejeitasse. Neste momento, Pierre tentou tranquilizar a jovem princesa e depois insinuou que iria embora. O príncipe Andrei não permitiu e disse que a princesa não iria estragar a noite dos dois amigos. Liza despediu-se do marido e de Pierre e saiu do escritório. Após a saída de Liza, os dois amigos foram para a sala de jantar.

			Durante o jantar, Andrei aconselhou o amigo a nunca se casar, pois o casamento acabava com o sonho e com a vida de um homem. No início, era só paixão, mas depois começava o tormento. Aconselhou que se casasse quando já estivesse velho e imprestável. Pierre não levou muito em consideração os conselhos do príncipe Andrei. Ele julgava que seu amigo tinha de tudo na vida, mal podia crer naquelas palavras sobre seu casamento.

			– Eu sou um homem acabado! Fale-me um pouco de você! – disse o príncipe Andrei.

			– Falar de mim? Bem, eu sou um bastardo! Sem nome, sem posses. Eu sequer sei o que fazer da vida, gostaria de alguns conselhos de você! – disse Pierre.

			– Você está bem. Escolha aquilo que você desejar. Aconselho só que deixe de ir à casa de Kuráguin. Todas essas bebedeiras, o governo, e tudo mais...

			– O que fazer, meu amigo, são as mulheres! – disse Pierre.

			Já na rua, de madrugada, depois de sair da casa do amigo, Pierre pensou em visitar Kuráguin, mas lembrou das palavras de Andrei. No entanto, acabou decidindo ir para aproveitar a noite da forma que ele gostava. Chegou à varanda da casa e encontrou a porta aberta. Entrou e sentiu o cheiro forte de vinho. Ao fundo, ouvia-se gritos e o rugido de um urso. Na janela estava Dólokhov, apostando que conseguiria ficar sentado no parapeito da janela, sem se segurar, enquanto bebia uma garrafa inteira de rum. O dono da casa pediu mais uma garrafa e cumprimentou Pierre. Ao fundo, ouvia-se a voz de Dólokhov, chamando Pierre para fazer sua aposta.

			Anatole passou uma garrafa para Pierre e o fez tomá-la inteira, enquanto contava da aposta de Dólokhov com o inglês Stevenson. Dólokhov tinha uns vinte e cinco anos, era de estatura média, vivia com Anatole, e era um oficial do regimento de Semiónov. Não era uma pessoa de posses, nem tinha bons contatos na sociedade. Apesar disso, as pessoas o respeitavam mais do que a Anatole, dono da casa. Ele sempre vencia todos em qualquer jogo e conseguia beber e nunca perder a consciência. 

			Trouxeram-lhe a garrafa de rum, ele se sentou na janela e apostou com o inglês cinquenta imperiais. Repetiu novamente os termos da aposta e todos concordaram. Um dos lacaios tentou impedir a loucura de Dólokhov, mas foi repreendido por Anatole. O oficial ainda disse que apostaria cem imperiais, caso alguém mais fizesse como ele. Um jovem hussardo3 subiu na janela, olhou para baixo e desistiu. Dólokhov estava pronto para cumprir a aposta. Pôs-se a beber a garrafa de rum, sentado na janela do terceiro andar e sem se segurar nos batentes. Todos foram até a janela para assistir. Um dos lacaios não tirava os olhos da janela. Alguns não quiseram nem olhar, por medo. Pierre cobriu o rosto com as mãos para não ver aquela cena. Todos ficaram em silêncio. Pierre tirou as mãos do rosto. A cabeça de Dólokhov inclinava cada vez mais, conforme virava a garrafa de rum e bebia. Suas mãos tremiam. Pierre já não conseguia mais olhar. O corpo de Dólokhov tremia ainda mais. Pierre não abria os olhos, mas sentia que tudo a seu redor girava e então decidiu abrir os olhos e ver o que estava acontecendo. Dólokhov já estava de pé na janela, com seu rosto pálido e alegre, dizendo que a garrafa estava vazia.

			Pierre decidiu ir para a janela e também apostar. Anatole resolveu enganar Pierre, dizendo que apostaria no dia seguinte e que, naquela noite, o levaria para outro lugar. Pierre concordou e disse:

			– Vamos! E levaremos o urso conosco.

			Capítulo 7

			O príncipe Vassíli cumpriu sua promessa para a princesa Drubétskaia e indicou seu filho, Boris, para a guarda do regimento de Semiónov como sargento-mor. O cargo de ajudante de ordens não foi possível. Sendo assim, a princesa Drubétskaia retornou a Moscou, para visitar o filho, que vivia na casa de um parente rico, o conde Iliá Rostov.

			Na casa dos Rostov comemorava-se o dia do santo de duas Natálias, mãe e filha. A condessa e a filha recebiam os convidados na sala de visitas, enquanto o conde conduzia os convidados para a sala de jantar.

			A esposa do conde Rostov completava quarenta e cinco anos, mas tinha o rosto cansado, talvez por conta dos doze filhos que trouxera ao mundo. A princesa Drubétskaia, como era da casa, auxiliava mãe e filha na recepção dos convidados. Os jovens estavam em outra sala, não faziam questão de receber as visitas. 

			O conde cuidava de tudo com muita precisão: chamava todos os convidados para o jantar, cuidava pessoalmente da inspeção da enorme mesa posta com oitenta talheres. Para auxiliá-lo, contava com um mordomo, Dmitri Vassílievitch, que cuidava de todos os seus negócios. Foi anunciada a chegada de Mária Lvóvna Karáguina e sua filha Julie. A condessa já estava cansada e disse que seriam as últimas visitas que receberia. 

			O assunto principal à mesa era a doença do conde Bezúkhov, pai de Pierre, um velho muito rico e belo nos tempos da imperatriz Catarina II4. Segundo as conversas, o conde tinha muitos filhos ilegítimos, mas o príncipe Vassíli seria seu herdeiro direto de toda a sua herança. No entanto, Pierre era seu preferido e talvez deixasse toda a sua herança para ele quando morresse. Todos sentiam pena de Bezúkhov, por considerarem Pierre uma vergonha para o conde, dadas as más companhias que ele escolhera. Afinal, Pierre, Anatole e Dólokhov foram punidos pela bagunça que fizeram na noite em que saíram com o urso pela cidade. Os três entraram na casa de umas atrizes com o urso, a polícia interveio e os três amarraram o inspetor de costas com o urso e os jogaram no rio. Como punição, Dólokhov fora rebaixado no exército, Pierre e Anatole, banidos de São Petersburgo. As visitas associaram o comportamento de Pierre à sua educação no exterior.

			Capítulo 8

			Houve um momento de silêncio absoluto. A condessa olhou para as visitas e sorriu, mas aquele sorriso não escondia sua indiferença, caso as visitas fossem embora. A filha de Mária Lvóvna já se preparava para levantar-se, quando ouviram ruídos de passos na sala vizinha. De repente, entrou na sala uma menina de treze anos, que parecia surpresa por ter chegado até ali. Logo atrás dela, na porta, apareceram um jovem da guarda, um estudante, uma menina de quinze anos e um menino gordo, vestindo um casaco. 

			O conde abraçou a filha mais nova. Em seguida, apresentou a outra aniversariante às visitas: aquela era Natacha, uma menina de olhos negros, um tanto feia, mas muito viva. Um tanto a contragosto, a menina mostrou sua boneca a uma das visitas e esta sentiu-se na obrigação de interagir.

			– Diga, minha querida, essa é sua filhinha? – perguntou, indicando a boneca. 

			Natacha não gostou do tom condescendente da visita e fez um ar sério e não respondeu.

			Enquanto isso, todos os jovens entraram na sala: Boris, o oficial e filho de Anna Mikháilovna; Nikolai, estudante e filho mais velho do conde; Sófia, a sobrinha de quinze anos do conde, e o pequeno Petrucha, o filho mais jovem. Todos eles ficaram na sala e tentaram se comportar, na medida do possível. Claramente aquela sala estava mais animada do que a outra, onde eles estavam antes, ouvindo da condessa Apráksina uma conversa enfadonha sobre o clima. Eles não aguentaram mais e fugiram correndo de lá.

			Capítulo 9

			Dos jovens, permaneceram na sala apenas a filha mais velha da condessa, a filha da visita, Nikolai e a sobrinha Sônia. Sônia ainda era uma menina, mas já se notava que se tornaria uma bela mulher. Ela considerava de bom tom exibir seu belo sorriso, enquanto os outros conversavam, mas olhava apaixonadamente para seu primo, que estava de partida para o exército. Ela estava ansiosa para poder ter um momento a sós com ele assim que conseguissem sair daquela sala, a exemplo de Boris e Natacha.

			O conde apontou para Nikolai e falou para a visita que seu filho ia para o regimento dos hussardos para não abandonar seu amigo Boris.

			– Não é por amizade, sinto o chamado do serviço militar – disse Nikolai.

			As duas meninas olhavam para ele, sorrindo.

			– Hoje virá Schubert, comandante do regimento dos hussardos de Pávlograd. Ele levará Nikolai com ele – disse o conde.

			Julie Karáguina começou a conversar com o jovem Rostov.

			– Que pena que o senhor não foi na quarta-feira à casa dos Arkhárov. Estava tão sem graça sem o senhor lá.

			O jovem deu um sorriso e pôs-se a conversar com Julie em separado, não notando todo o ciúme de Sônia, que não suportou aquela situação e saiu da sala, acabando com a animação de Nikolai. Tão logo a conversa com Julie cessou, ele saiu da sala à procura de Sônia.

			– Mas que doce é sua filha mais nova! – disse Anna Mikháilovna.

			– Sim, puxou ao pai. E que voz ela tem! Já está estudando canto com um professor italiano. 

			– Ainda não é cedo? Dizem que não é bom estudar canto quando criança.

			– De forma alguma! Nossas mães não se casaram com doze ou treze anos? – disse o conde.

			Anna Mikháilovna disse que a menina estava apaixonada pelo filho dela, e a condessa interrompeu, dizendo que a filha lhe contava tudo, e assim faria, caso tivesse algo com Boris. 

			– Talvez eu a tenha mimado demais, fui mais severa com a mais velha – completou a condessa.

			A filha mais velha, Vera, permaneceu calada e séria.

			– Mas ainda assim, a mais velha se saiu uma bela filha – disse o conde, olhando com aprovação para Vera.

			Os convidados se levantaram e saíram, prometendo voltar para o jantar. A condessa ficou aliviada, pois já não aguentava mais a presença das duas visitas.

			Capítulo 10

			Quando Natacha correu, chegou apenas até o jardim de inverno. Ela ficou ali, esperando que Boris saísse também da sala de estar. Já estava impaciente, quando ouviu os leves passos de alguém e escondeu-se entre as flores. Boris estava parado no meio do cômodo, olhando-se no espelho. Natacha observava, esperando para ver o que ele ia fazer. O jovem caminhou até a porta de saída. 

			Assim que Boris saiu pela outra porta, surgiu Sônia, aos prantos. Natacha continuou apenas observando. Ela sentia certo prazer em observar. Sônia sussurrou algo da porta e Nikolai saiu. Nikolai correu até Sônia, que estava cheia de ciúmes. Ele tentou acalmá-la, dizendo que era tudo imaginação, invenções da cabeça dela. Não adiantou, e ela pôs-se a chorar.

			– Sônia, você é tudo para mim, vou provar a você – disse Nikolai, beijando-a.

			Após esta cena, ambos saíram e Natacha pôde ir atrás de Boris.

			Ela alcançou o jovem oficial e disse que precisava lhe contar algo. Boris se aproximou, Natacha não esperou mais e lançou-se em seus braços.

			– Natacha, a senhorita sabe que gosto de você, mas... – disse Boris.

			Natacha gostou do que ouviu, mas Boris disse que seria melhor esperar por mais quatro anos, até que eles pudessem se casar. Ela começou a pensar e contar os anos, para saber a idade que ela teria quando fosse se casar com Boris, e concordou.

			– Então é assim? Será para sempre? – perguntou Natacha, radiante de felicidade.

			– É assim, para sempre! – respondeu Boris, pegando-a pela mão e indo para a sala de jantar.

			Capítulo 11

			A condessa já estava cansada das visitas, não queria receber mais ninguém e deu ordem ao mordomo para que chamasse para o jantar apenas quem viesse parabenizar a ela e a filha. Ela queria conversar com a amiga de infância, a princesa Anna Mikháilovna, e pediu que Vera se retirasse.

			Ao passar pelo sofá, Vera notou que havia dois casais sentados. Olhou e deu um sorriso de desdém. Ali estavam Sônia, Nikolai, que lhe escrevia alguns versos, Boris e Natacha. Todos se calaram com a chegada de Vera. A visão das duas jovens apaixonadas deveria ser comovente para qualquer pessoa, menos para Vera. Ela repreendeu Nikolai por pegar o tinteiro do quarto dela e tomou-o bruscamente de sua mão, em seguida repreendeu também os outros, por terem entrado correndo na sala, dizendo que era uma estupidez jovens tentarem guardar segredos dos adultos.

			– Que segredos? Cada um tem o seu! Eu não me meto entre você e o Berg – disse Natacha. 

			– É bom não se meter mesmo! Nós não temos nada a esconder. Direi à mamãe o que você anda fazendo com o Boris – respondeu Vera.

			Boris intercedeu e disse que Natacha não fazia nada de que precisasse se envergonhar com ele. Natacha acusou Vera de nunca ter amado ninguém, de não ter nem mesmo coração, mas mesmo assim flertar com Berg à vontade. Nikolai se irritou e pediu que Vera parasse com as provocações. Todos saíram da sala.

			Enquanto isso, a conversa continuava na sala de estar. A condessa queixava-se das obrigações da sociedade: as idas ao clube, à casa de campo, às festas, ao teatro, aos bailes e jantares. Depois, interessou-se pela história da amiga. Como ela conseguira o cargo para o filho, sozinha, indo até Petersburgo e voltando para Moscou. Anna Mikháilovna contou que conseguia tudo com muita obstinação, que só descansava quando alcançava seus objetivos.

			– Mas quem lhe ajudou com o cargo para Boris? Ele já é um oficial, enquanto Nikolai ainda é um soldado – perguntou a condessa.

			Anna Mikháilovna contou que fora até o príncipe Vassíli e que ele fora muito gentil com ela e fizera tudo de bom grado. Omitiu, porém, que fora preciso passar por algumas pequenas humilhações até conseguir finalmente ser atendida pelo príncipe. Mas ela pouco se importava, fazia de tudo para seu Boris. A condessa perguntou sobre Vassíli, se ainda era um belo homem e lembrou-se de quando ele a cortejava.

			– Ele continua o mesmo. O sucesso não o mudou em nada – respondeu a princesa.

			Anna Mikháilovna aproveitou o ensejo e queixou-se de sua condição financeira e que precisava de quinhentos rublos para comprar o uniforme do pobre Boris. A condessa se emocionou com a história, chegaram a correr lágrimas por seu rosto. Anna Mikháilovna disse que o filho não conseguiria assumir o cargo, que ela tanto lutou para conseguir, caso não comprasse o uniforme. Ela pensava em pedir dinheiro para o conde Kirill Bezúkhov, que era padrinho de Boris. A princesa levantou-se, chamou seu filho e foram direto para a casa do conde Bezúkhov.

			Capítulo 12

			Enquanto estavam na carruagem da condessa Rostova, Anna Mikháilovna pediu que Boris fosse gentil e atencioso com seu padrinho, o conde Kirill Bezúkhov, pois dele dependia seu futuro. O filho sabia que podia esperar apenas humilhação daquela visita ao padrinho.

			Ao chegar à casa do conde, apesar da carruagem conhecida e de os lacaios terem reconhecido mãe e filho, perguntaram quem eles vieram visitar, se as princesas ou o conde. Alertaram-na de que o conde não estava recebendo visitas, pois estava muito doente.

			Anna Mikháilovna, esperta, disse que viera visitar o príncipe Vassíli, que estava na casa. Mãe e filho foram anunciados e entraram. Ao adentrarem, a porta dos aposentos do príncipe Vassíli se abriu. O príncipe foi em direção ao médico, o doutor Lorrain, que lhe anunciara que o estado de saúde do conde era grave: estava em estado terminal. Ao notar Anna Mikháilovna e seu filho, o príncipe despediu-se do médico e foi em direção a eles. O filho notou o olhar seco do príncipe em direção à mãe.

			Anna Mikháilovna perguntou-lhe sobre a saúde do conde, como se não percebesse a frieza do príncipe. Vassíli estava visivelmente surpreso com a visita inesperada. Boris o cumprimentou, mas o príncipe sequer respondeu. Anna Mikháilovna apresentou o filho ao príncipe Vassíli, dizendo que Boris queria agradecer-lhe pessoalmente.

			– Sirva bem ao exército e seja digno. Você está aqui de férias? – quis saber o príncipe.

			O jovem disse que estava apenas esperando a ordem para poder assumir seu posto e que estava hospedado na casa dos Rostov. Anna Mikháilovna estava querendo saber do estado de saúde do conde Bezúkhov. Insistiu para que o príncipe permitisse sua entrada no quarto do conde. O príncipe Vassíli confirmou que o estado era grave e não concordou que ela o visse. Anna Mikháilovna tornou a insistir, dizendo querer agradecer por tudo o que o conde fizera por ela e por Boris. Ao dizer isso, apontou para o filho, anunciando-o como afilhado do conde. Ao notar que o príncipe temia por Boris ser mais um concorrente à herança do conde, tratou de tranquilizá-lo. Fingiu preocupação a respeito da extrema-unção, dizendo ser importante para o enfermo. Viu ali uma oportunidade para intrometer-se e ter acesso ao conde, dizendo que as mulheres têm um jeito especial para tratar desses assuntos.

			De repente, saiu uma das princesas, sobrinha do conde, com um olhar frio e triste. Ela informou ao príncipe Vassíli que o estado do tio não melhorara. Aproveitou para reclamar do barulho, insinuando que Anna Mikháilovna estava incomodando. A jovem princesa não disse mais nada, nem mesmo sorriu, e saiu imediatamente. Anna Mikháilovna já havia se instalado no sofá e convidou o príncipe Vassíli para sentar-se a seu lado. Sugeriu que seu filho fosse ao quarto de Pierre, para convidá-lo ao jantar na casa dos Rostov. O príncipe Vassíli gostou da ideia, pois não aguentava mais a presença de Pierre.

			Capítulo 13

			Pierre não teve tempo de escolher uma carreira em Petersburgo. Foi expulso da cidade por perturbação da ordem. Chegara fazia poucos dias e estava na casa de seu pai. Tal história já era conhecida nas rodas de conversas de Moscou. Quando retornou, foi diretamente para o quarto de seu pai. Ali estavam as princesas, costurando e lendo livro. A mais velha, aquela que encontrou a princesa Anna Mikháilovna, também estava lá. Todas olhavam para ele, segurando um sorriso sarcástico. Mas fingiam estar ocupadas com seus afazeres, desviando o olhar da figura de Pierre.

			Quando Pierre perguntou à princesa da saúde do pai, ela responde que ia mal, em grande parte, por culpa dele. Quando ele insinua querer vê-lo, é impedido pela prima, com a desculpa de que aquilo poderia matá-lo de desgosto. Pierre desistiu e foi para seu quarto. E de lá praticamente não saía. 

			No dia seguinte, o príncipe Vassíli veio ficar na casa do conde e disse a Pierre que seria melhor que o conde não recebesse visitas. Quando Boris entrou no quarto de Pierre, um olhou para o outro. Pierre não reconhecia Boris e até o confundiu com o filho do conde Rostov. Os dois não se encontravam havia uns catorze anos. Após refrescar a memória de Pierre sobre quem ele era, Boris transmitiu-lhe o convite do conde Rostov para o jantar. Pierre tentou conversar sobre política com o  recém-chegado, mas este nada entendia sobre o assunto, então disse:

			– Moscou só fala sobre o conde e de sua saúde. Mas acredito que ele sobreviverá a todos nós.

			Pierre concordou.

			– Pode parecer ao senhor que eu e minha mãe viemos aqui visitá-lo com segundas intenções, mas não é assim. Não queremos nem esperamos nada de seu pai. Não queremos disputar a herança. 

			Boris sentiu-se aliviado por tirar todo o peso de seus ombros. Pierre ficou encantado com a forma com que Boris disse-lhe tudo, direto e claro.

			– Então, o senhor irá ao jantar dos Rostov? – perguntou Boris.

			– Estou muito feliz por tê-lo conhecido e espero poder conhecê-lo melhor durante o jantar – disse Pierre

			O lacaio veio chamar Boris, pois a princesa já estava de saída. Já na carruagem, a princesa contou ao filho sobre a condição de seu padrinho. Ele já não podia reconhecer a ninguém. Boris perguntou à mãe sobre a relação do conde com Pierre. Ela apenas se limitou a dizer que o futuro dos dois dependia do testamento do conde.

			– Mas a senhora acha que ele deixará algo para nós? – perguntou Boris.

			– Meu filho, ele é tão rico e nós somos tão pobres! – respondeu a mãe.

			O filho continuou achando que não havia relação alguma entre um fato e outro, e que não havia sentido em esperar alguma herança, qualquer uma que fosse.

			Capítulo 14

			Quando Anna Mikháilovna saiu com o filho para visitar o conde Bezúkhov, a condessa Rostova ficou sentada, sozinha, descansando. Quando ficava triste, como ficara com a história da princesa e seu filho, descontava tudo nos empregados, tratando-os grosseiramente. E desta maneira grosseira pediu que chamassem o conde, seu marido. Ele veio e, sem titubear, ela disse que precisava de muito dinheiro, de quinhentos rublos. O conde pediu a Mítia, o mordomo, que providenciasse o dinheiro naquele mesmo momento e não apenas quinhentos, mas setecentos rublos. E ainda pediu que fosse em notas novas, para sua condessa. 

			– Ah, o dinheiro... quantas pessoas sofrem por ele! Mas eu preciso muito deste dinheiro – lamentou a condessa.

			O conde sequer perguntou o motivo de tamanha quantia. Quando Anna Mikháilovna retornou, o dinheiro já estava debaixo de um lenço sobre a mesa. A princesa notou que a condessa estava agitada.

			– Anna, pelo amor de Deus, não negue – disse a condessa, entregando-lhe o dinheiro.

			Anna Mikháilovna percebeu do que se tratava e já insinuou um abraço apertado em sua amiga.

			– Aqui está, para Boris comprar seu uniforme – disse a condessa.

			Ambas choraram, pela amizade de anos, porque elas eram boas pessoas e porque precisavam se preocupar com miudezas, como o dinheiro.

			Capítulo 15

			A condessa Rostova e sua filha já estavam com um grande número de convidados na sala de estar. O conde achava-se com os homens em seu escritório, gabando-se de sua coleção de cachimbos. Ele saía à porta e perguntava a todo instante: “Ela já chegou?”. Estavam esperando a Mária Dmítrievna Akhrossímova, apelidada de “o terrível dragão”. Ela era conhecida por sua aspereza e franqueza, conhecia a família do tsar, além de toda Moscou e Petersburgo, e todos a respeitavam.

			No escritório era só fumaça. Falavam sobre a guerra, que já havia sido declarada por manifesto. Ninguém havia lido, mas falavam sobre ele. O conde estava sentado, provocando os interlocutores a discutirem. Um deles, o velho Chinchin, de língua felina, era primo da condessa. Ele conversava com um jovem oficial da guarda, Alfons Kárlovitch Berg. O conde estava sentado entre eles e apenas ouvia-os.

			– Bem, meu honorável Alphonse Kárlitch, o senhor quer apenas obter lucros do Estado? – perguntou Chinchin.

			– Não senhor, Piotr Nikoláievitch, desejo provar apenas que há mais benefícios na infantaria do que na cavalaria.

			– Isso que é equilíbrio! – disse Chinchin, piscando para o conde.

			O conde começou a rir e Berg não percebia que estava sendo ironizado por todos no escritório, mas adorava falar de si mesmo.

			– Bem, o senhor obterá sucesso em qualquer posição, na infantaria ou na cavalaria – disse Chinchin, fazendo Berg sorrir.

			Os convidados já estavam ansiosos para o início do jantar. Pierre chegou em cima da hora, sentou-se no meio da sala de estar, atrapalhando a passagem. A condessa queria fazê-lo falar, mas ele respondia apenas com monossílabos. Todos olhavam para Pierre, tentando imaginar como alguém, com uma aparência tão doce e humilde, seria capaz de amarrar um policial a um urso. A condessa olhou para Anna Mikháilovna, e ela entendeu que era um pedido para que olhasse por Pierre. A condessa levantou-se e foi para o salão.

			Quando Mária Dmítrievna chegou, todos se levantaram. Ela parou diante da porta e olhou para todos ao redor.

			– Parabéns à aniversariante e seus filhos – disse Mária Dmítrievna, disparando uma série de palavras ásperas aos anfitriões logo em seguida. 

			– Onde está o meu casaco? – resmungou ela e então, vendo Natacha, acrescentou – Você é uma menina levada, mas gosto de você.

			Dizendo isso, tirou um enorme brinco de rubi da bolsa e deu-lhe de presente. A próxima “vítima” foi Pierre. Ela o chamou e disse:

			– Bom garoto! O pai morrendo em casa, enquanto ele não perde uma farra. Era melhor ter ido à guerra.

			Ela virou-se para o conde, que gargalhava. Foram todos para a sala de jantar, aos pares. A mesa estava praticamente dividida, em uma ponta estava o conde com os homens e, na outra, a condessa com as mulheres. Na outra estava um hussardo, amigo de Nikolai, que falava cada vez mais alto e comia demais. O conde já o tomava como exemplo para os outros convidados. Pierre pouco falava, apenas observava todos aqueles rostos novos. O conde bebia cada taça de vinho com prazer, olhando orgulhosamente para os hóspedes. Nikolai sentou-se longe de Sônia, ao lado de Julie, o que despertou novamente o ciúme da prima.

			Capítulo 16

			A conversa ficava cada vez mais animada no lado masculino da mesa. O comandante de regimento, Schubert, falava sobre o manifesto da declaração de guerra, que fora publicado em Petersburgo e que ele mesmo tivera a chance de ver.

			– E por que devemos entrar em guerra com Bonaparte? Ele já acabou com a Áustria e podemos ser os próximos – indagou Chinchin.

			Um coronel ali presente, alto, forte e patriota, sentiu-se ofendido com tais palavras.

			– Por isso temos que lutar até a morte, dar até a última gota de sangue pelo imperador – disse o coronel.

			– E o senhor, meu jovem? – perguntou o coronel a Nikolai.

			– Concordo completamente com o senhor! Acredito que os russos devem vencer ou morrer! – respondeu Nikolai, aproveitando seu momento de bravura.

			Pierre aprovava os discursos acenando com a cabeça.

			– Um verdadeiro hussardo! – disse o coronel sobre Nikolai.

			Mária Dmítrievna ouviu todo aquele barulho e repreendeu o coronel, pois estava falando muito alto. O conde disse-lhe que falavam sobre a guerra e que ele estava enviando um filho para a batalha. Mária Dmítrievna respondeu com aspereza e disse que enviara quatro filhos e nem por isso fazia barulho. E assim, mais uma vez, a conversa se dispersou, cada um para seu lado. De repente, Natacha levanta-se da mesa e pergunta da sobremesa. A condessa quis repreendê-la, mas não conseguiu.

			Toda a atenção voltou-se para a Natacha. Sônia e Pétia tentavam esconder o riso. Mária Dmítrievna respondeu que seria sorvete, mas que a menina não poderia provar. Mas Natacha não temia a Mária Dmítrievna e todos estavam surpresos com a audácia da menina. Depois de muito insistir, Mária Dmítrievna disse que o sorvete seria de abacaxi. Satisfeita com a resposta, Natacha sentou-se novamente. O conde levantou-se, beijou sua condessa, parabenizou-a e todos fizeram um brinde à condessa.

			Capítulo 17

			Após o jantar, todos se dividiram em várias mesas para o jogo de bóston. Os mais jovens ficaram em volta do clavicórdio e da harpa, a pedido da condessa. Julie pegou a harpa e, com todos os outros, pediu que Natacha e Nikolai cantassem algo.

			– Cantar o quê? – perguntou Natacha.

			– A chave – respondeu Nikolai.

			– Bem, então vamos.

			Natacha chamou Boris e perguntou por Sônia, mas ninguém sabia onde ela estava. Natacha foi atrás dela. Encontrou-a aos prantos e, mesmo sem saber o motivo, também se pôs a chorar.

			– Sônia, o que houve? – perguntou Natacha.

			– O Nikolai partirá dentro de uma semana. Ele me mostrou os documentos – disse Sônia.

			Sônia disse que entre Boris e Natacha não havia obstáculos, mas entre ela e Nikolai havia, era o parentesco. Ela temia que Vera contasse tudo para a mamãe (ela também chamava a condessa de mãe). Caso Vera contasse, estaria tudo acabado. Natacha tentou tranquilizá-la, mas não estava conseguindo consolar a prima. Tudo indicava que Vera tinha dito algo à Sônia depois do jantar.

			E, realmente, Sônia havia encontrado, sobre a mesa, os versos que Nikolai escrevera e que estavam agora em suas mãos. Vera dissera que Nikolai estava prometido para Julie e não para ela. Isso fez com que os ciúmes de Sônia aumentassem ainda mais. Natacha abraçou-a e começou a tranquilizá-la. Disse à prima que, conforme os quatro combinaram, o futuro dos dois casais seria ficar juntos e que ela e Nikolai não eram parentes próximos, mas sim primos de terceiro grau.

			No salão, os jovens cantavam A chave em quarteto. Depois, Nikolai cantou outra canção, de improviso. Antes que terminasse, os jovens começaram a dançar. Natacha foi até Pierre e o convidou para dançar com ela. Pierre, que não sabia dançar, pediu-lhe que o ensinasse. Natacha estava feliz por dançar com alguém que esteve no exterior. Ela estava com um leque, que segurava para alguma senhora, e abanava-se enquanto conversava. A condessa, sua mãe, não gostou nada do que viu e logo chamou a atenção da filha.

			Após algumas canções e peças, o conde e Mária Dmítrievna foram para o salão. O conde pediu aos músicos que tocassem Danila Kuper, sua preferida desde a juventude.

			O conde dançava com Mária Dmítrievna, mas ela apenas mexia a cabeça, enquanto ele mexia todo o corpo com a dança. Ele dançava muito bem, Mária Dmítrievna não fazia questão de dançar. A dança ficava cada vez mais rápida. Todos estavam atentos, observando a dança dos dois. O conde gritava para que os músicos tocassem ainda mais rápido.

			– É assim que dançávamos em nosso tempo, minha querida – disse o conde.

			Mária Dmítrievna concordou.

			Capítulo 18

			Enquanto dançavam a sexta música na casa dos Rostov, o conde Bezúkhov sofria o sexto ataque. Os médicos anunciaram que já não havia muita esperança de recuperação, pediram para preparar a extrema-unção. Fabricantes de caixões já se aglomeravam no portão da casa.

			O comandante-chefe foi se despedir do conde Bezúkhov. A sala de recepção estava cheia. Todos se levantaram quando o comandante-chefe saiu do quarto do conde, depois de meia hora. O príncipe Vassíli foi atrás do comandante, conversou algo em segredo e permaneceu no outro cômodo. Depois, levantou-se e foi diretamente para o quarto da princesa mais velha. A segunda princesa saía do quarto do doente e pediu ao doutor Lorrain para que passasse alguma receita ao conde. Um outro médico, alemão, foi até Lorrain perguntar se o conde sobreviveria, mas Lorrain apenas sinalizou com o dedo que não e disse que não passaria daquela noite.

			Enquanto isso, o príncipe Vassíli entrou no quarto da princesa Katerina.

			– Ah, é o senhor, meu primo? Aconteceu algo? – perguntou a princesa.

			– Nada, apenas vim falar com você sobre negócios, Katiche – disse o príncipe.

			Ela se sentou de frente para o primo, como se estivesse pronta para ouvir o que ele tinha a dizer. O príncipe Vassíli explicou à princesa que ela e as três irmãs, além de sua esposa, eram herdeiras diretas do conde. Alertou para o perigo de o conde deixar toda a herança para Pierre, seu bastardo. A princesa não acreditava em tal possibilidade, visto que o conde escrevera inúmeros testamentos e, além do mais, não poderia deixar tudo para um filho ilegítimo. Então o príncipe Vassíli explicou que o conde escrevera uma carta ao imperador, para que reconhecesse Pierre como seu filho legítimo, sendo assim, ele poderia receber toda a herança sozinho. Ele sabia que tal carta havia sido escrita, mas que, talvez, não tivesse sido entregue ainda. Mas, de toda forma, o maior agravante era que o imperador já sabia da existência da carta.

			O príncipe afirmou que conversara com Dmitri Onufritch, o advogado do conde, e que ele confirmara a existência dos documentos e que havia tempo de reverter a situação, pois o conde fizera tudo em um momento de ira. A princesa disse que sabia quem provocara aquela intriga: Anna Mikháilovna. A princesa a vira quando ela viera visitar o conde, que nunca mais havia sido o mesmo desde então.

			– É isso! E por que não me disse nada antes? – disse o príncipe Vassíli.

			– Os documentos estão na pasta com mosaico, debaixo do travesseiro – disse a princesa.

			Capítulo 19

			A carruagem que levava Pierre e Anna Mikháilovna chegou à casa do conde Bezúkhov. Assim que chegaram, Anna Mikháilovna acordou Pierre e tratou de consolá-lo. Eles entraram pela porta dos fundos. Anna Mikháilovna seguiu na frente, com passos decididos e firmes. Pierre nunca estivera naquela parte da casa e simplesmente não sabia aonde ir.

			– Talvez o conde não queira me ver – disse Pierre.

			Anna Mikháilovna parou para conversar com Pierre e disse-lhe que fosse um homem corajoso e que ela também estava sofrendo, pois o conde estava à beira da morte. Fez questão de dizer-lhe que ela mesma cuidaria dos interesses dele. Ao passar pelo quarto da princesa Katerina, Pierre viu o príncipe Vassíli e a princesa conversando. Parou e observou por um instante. Os dois pareceram ficar muito assustados e a princesa correu bater a porta na cara de Pierre.

			– Seja homem, meu querido, cuidarei de todos os seus interesses – repetiu Anna Mikháilovna.

			Ele não entendeu, mas seguiu em frente. Eles chegaram à sala de recepção, Pierre conhecia muito bem aquele ambiente. Todos olhavam para Anna Mikháilovna e Pierre. No rosto de Anna Mikháilovna via-se a consciência de que chegara o momento determinante.

			– Graças a Deus que chegamos a tempo. Este é o filho do conde, trouxe-o a pedido dele – disse Anna Mikháilovna ao clérigo.

			Naquele momento, todos estavam estranhamente respeitosos com Pierre, como nunca haviam sido. Ele sentia que era por conta daquele momento trágico e se conformou. Nem dois minutos após sentar-se, chegou o príncipe Vassíli, andando majestosamente.

			– Coragem, meu querido. Ele pediu para chamá-lo. Está tudo bem – disse ele, afastando-se em seguida.

			– Como está a saúde de...? – perguntou Pierre, sem saber se poderia chamar de conde ou de pai.

			– Ele sofreu um ataque meia hora atrás.

			Neste momento, Anna Mikháilovna aproximou-se de Pierre e disse:

			– A bondade divina é inesgotável. A cerimônia de extrema-unção já vai começar. Venha.

			Pierre entrou no quarto, todos o acompanharam; naquele momento, já não era necessário pedir permissão para entrar no quarto do conde.

			Capítulo 20

			Pierre conhecia muito bem aquele enorme quarto. Havia um imenso ícone iluminado, como faziam na igreja no momento da missa. Na frente do ícone estava uma poltrona, e ali Pierre podia avistar a figura majestosa do conde, coberto com um manto verde até a cintura. Na mão direita do conde, um lacaio apoiava uma vela acesa. Em volta da poltrona estavam os eclesiásticos, duas jovens princesas chorando e Katerina, com sua aparência severa. Anna Mikháilovna estava de pé, junto da porta. O príncipe Vassíli estava do outro lado, segurando uma vela e fazendo o sinal da cruz. Sua expressão era serena e devotada à vontade de Deus. 

			Atrás de todos, estavam os médicos, os lacaios e ajudantes, os homens separados das mulheres, como na igreja. Todos, em silêncio, ouviam a liturgia. A princesa mais nova ria ao olhar para Pierre, ela não podia se conter e precisou esconder-se atrás de uma coluna, para evitar os risos ao olhar para ele. No meio da cerimônia, a liturgia cessou. Anna Mikháilovna tomou a frente e chamou Lorrain, que se aproximou do doente, tomou o pulso dele e ficou pensativo. Deram algo para o doente beber e reiniciaram a cerimônia. Neste momento, o príncipe Vassíli aproximou-se da princesa mais velha e ambos foram para longe. Retornaram apenas um pouco antes de terminar a cerimônia.

			Os sons do canto cessaram e o doente estava imóvel. Anna Mikháilovna decidiu que precisavam colocar o conde de volta na cama. Naquele momento, Pierre percebeu que o estado de saúde do conde era terminal. No entanto, a aparência do conde era a mesma de meses atrás, quando Pierre o vira pela última vez.

			Anna Mikháilovna pegou a mão de Pierre e o trouxe até a cama do conde. Ele estava deitado, com a cabeça inclinada sobre os travesseiros. Quando Pierre aproximou-se, o conde olhou diretamente para ele e Pierre não sabia o que fazer, mas Anna Mikháilovna indicou-lhe que deveria beijar a mão do conde e sentar-se ao lado dele. Ao ser beijado, o conde não esboçou reação alguma, permaneceu olhando para o mesmo lugar de antes, quando Pierre estava de pé. De repente, os músculos e as rugas do rosto do conde pareciam se mexer. Anna Mikháilovna tentava entender a expressão do conde, mas não conseguia, até que um empregado finalmente percebeu que o conde queria cochilar e foi ajudá-lo a virar-se na cama. Pierre levantou-se para ajudar o empregado e começaram a correr lágrimas pelo seu rosto. Ele saiu do quarto assim que o conde começou a cochilar.

			Capítulo 21

			Na antessala estavam apenas o príncipe Vassíli e Katerina, conversando de forma agitada. Quando notaram Pierre e sua guia, calaram-se. Katerina parecia esconder algo e disse que não gostava de Anna Mikháilovna. O príncipe Vassíli tratou de tirar o desafeto daquela sala. Anna Mikháilovna foi a outra sala, com Pierre, para tomar chá.

			Estavam todos reunidos na sala de estar. Pierre não quis comer, estava sem fome, e notou que sua guia saíra de fininho para a antessala, onde estavam o príncipe Vassíli e a princesa. Ele foi atrás de Anna Mikháilovna e notou que ela estava de pé, junto de Katerina, e ambas sussurravam de forma enérgica. Anna Mikháilovna e a princesa Katerina brigavam por causa da pasta de documentos do conde. A princesa Katerina queria levá-la para o conde e saber do testamento, mas Anna Mikháilovna queria fazê-lo no lugar dela e tentava impedi-la, parando diante da porta do quarto do conde. Irritado, o príncipe Vassíli decidiu levar a pasta por conta própria. Anna Mikháilovna insistia que o conde precisava descansar.

			Quando a outra princesa saiu do quarto do conde, Anna Mikháilovna aproveitou o momento e correu para a cama dele com a pasta. O príncipe Vassíli e Katerina foram atrás dela. Após alguns minutos, saiu Katerina, cansada, culpando Pierre pelo acontecido. Depois, saíram o príncipe Vassíli e Anna Mikháilovna, que levou Pierre até o conde.

			Anna Mikháilovna disse a Pierre:

			– Meu querido, é uma grande perda para todos nós. Mas Deus sabe o que faz. O senhor terá uma grande responsabilidade ao receber essa fortuna, espero.

			Pierre ficou em silêncio. Anna Mikháilovna chegou ainda a dizer que o conde prometera cuidar de seu Boris e insinuou que Pierre cumpriria a promessa do conde. Ela disse que depois lhe contaria tudo o que ocorrera.

			Pierre não dizia nada, apenas ruborizava e olhava para Anna Mikháilovna. Após a conversa, Anna Mikháilovna retornou à casa dos Rostov e dormiu. Na casa dos parentes, ela fez questão de contar tudo sobre a morte do conde e tudo o que acontecera naquela noite. Disse que Pierre estava tão arrasado que mal conseguia derrubar mais lágrimas pela morte do pai. Disse que estava comovida por causa daquele último encontro entre pai e filho.

			Capítulo 22

			Nos Montes Calvos, a propriedade do príncipe Nikolai Andréievitch Bolkónski, esperavam ansiosamente a chegada do jovem príncipe Andrei e sua esposa. Mas mesmo aquela espera não quebrara a rotina regrada, a qual seguiam na casa do velho príncipe. General-chefe, o príncipe Nikolai Andréievitch era conhecido também como Francisco I, o rei da Prússia5, e morava no campo desde que o imperador Paulo I6 o exilara nos Montes Calvos com sua filha, a princesa Mária e sua dama de companhia, a senhorita Bourienne. Ele mesmo dava aulas para sua filha, de álgebra à geometria. Estava sempre ocupado, fosse com a escrita de suas memórias, fosse com seus trabalhos manuais no torno. Ele levava a ordem das coisas até suas últimas consequências: sempre comia e levantava da mesa no mesmo horário. Todos temiam o príncipe, por conta de sua severidade. Todos tremiam quando viam a grande porta do escritório se abrir e de lá sair o príncipe Nikolai.

			Todos os dias, Mária ia cumprimentar o pai, mas antes ela fazia o sinal da cruz, como se desejasse boa sorte a si mesma. A sala era cheia de coisas que ele usava constantemente. Ali estavam seu torno, seus livros, os projetos, armários de biblioteca, uma mesa para escrever e um caderno aberto. Era visível que o príncipe sempre estava em plena atividade.

			Mária foi até o escritório do pai, ele a cumprimentou, pegou o caderno de geometria, apontou algumas páginas e disse que lhe entregasse a lição no dia seguinte. De repente, o príncipe retirou uma carta e entregou-a à princesa. Era de sua amiga Julie. Ele alertou-a, dizendo que a terceira carta ele abriria para checar o conteúdo. Continuou tomando lições da filha e explicou que a matemática era muito importante e que não queria que sua filha fosse uma ignorante, como todas as outras da sociedade. Após passar uma lição, entregou-lhe também um livro que a Julie enviara para a princesa Mária, era o livro A chave do mistério, de Karl von Eckarstshausen. 

			A princesa Mária retornou a seu quarto com uma expressão triste e com medo, o que tornava seu rosto feio diante do espelho. A princesa, ao contrário do pai, era totalmente desorganizada. Ela abriu a carta rapidamente. A carta era de sua amiga, a princesa Julie Karáguina, que estivera na casa dos Rostov.

			Julie escrevia que sentia saudades da amiga, do tempo em que passaram juntas. A princesa Mária ficou feliz por saber que alguém sentia sua falta. Apesar de considerar-se feia, ela era uma mulher bonita, de olhos grandes. Mas achava que não era digna do amor de ninguém. No restante da carta, Julie contava que em Moscou só se falava na guerra, escrevia sobre seu amor por Nikolai Rostov e também sobre a morte do conde Bezúkhov, que deixara toda a herança para Pierre. Depois, escreveu que estavam planejando o casamento da princesa Mária com Anatole, filho do príncipe Vassíli Kuráguin. Julie despedia-se, escrevendo sobre o livro que enviara junto com a carta, que era sobre misticismo. 

			Depois de ler toda a carta, a princesa resolveu escrever a resposta naquele mesmo momento. Ela respondeu, dizendo não saber sobre a pretensão de casamento, mas aceitaria de bom grado se assim fosse a vontade de Deus. Tendo terminado a carta, ela olhou para o relógio e notou que já perdera cinco minutos de estudo do clavicórdio, então correu para a sala. Entre meio-dia e duas horas, enquanto o príncipe dormia, ela deveria sempre praticar clavicórdio.

			Capítulo 23

			O príncipe Nikolai roncava, enquanto do outro lado da casa, ouvia-se Mária tocando a mesma música por mais de vinte vezes.

			Foi nesse momento que chegou o príncipe Andrei com a esposa. Tíkhon, lacaio da casa, colocou a cabeça para fora da porta e informou que o príncipe estava cochilando. O príncipe Andrei sabia que não podia incomodar o pai durante seu cochilo. Olhou para o relógio e notou que o pai não mudara em nada.

			– Daqui a vinte minutos ele estará de pé. Vamos até a princesa Mária – disse Andrei.

			A jovem princesa Liza havia engordado nos últimos tempos, mas sua beleza era a mesma de antes.

			– Mas é um palácio! – disse ela, sorrindo para todos – É a Mária tocando? Vamos em silêncio, quero surpreendê-la.

			Andrei acompanhou a princesa. Antes de chegarem até Mária encontraram uma bela francesa loira. Era a senhorita Amélie Bourienne, dama de companhia da princesa. Ela ficou imensamente feliz ao ver o príncipe e a esposa.

			– Ah! Que alegria para a princesa! Finalmente! Preciso avisá-la! – disse ela.

			Liza pediu para não os anunciar, queriam fazer uma surpresa à Mária. A princesa entrou e a música parou, ouvia-se os sons dos beijos entre Liza e Mária, que pôs-se a chorar de emoção. O príncipe Andrei beijou a mão da irmã edisse que ela continuava a mesma chorona de sempre.

			A princesa Liza falava sem parar, dizendo que Andrei estava diferente com ela, que iria para a guerra e a abandonaria. A princesa Mária ouvia em silêncio, olhando para o irmão. Ela não aguentou e perguntou se o irmão iria mesmo para a guerra e quando. Ele respondeu que iria já no dia seguinte.

			A princesa Mária não lhe deu ouvidos, virou-se para a cunhada e apontou para sua barriga. Ela se aproximou da cunhada e pôs-se a chorar. Mária contou a Andrei que o pai continuava o mesmo, sempre regrado, trabalhando no torno e dando lições de matemática e geometria.

			Passados exatos vinte minutos, Tíkhon veio chamar o jovem príncipe para ver o pai. O conde quis saber do filho todos os detalhes da estratégia russa e da alemã para cercar Bonaparte. Depois de o príncipe Andrei contar tudo, o velho desaprovou cada detalhe e passou a se perguntar como fazer a Prússia e a Áustria agirem na batalha. O príncipe Andrei estava, de início, relutante naquela conversa, mas depois chegou mesmo a animar-se com o assunto e contou todos os detalhes, dizendo que a estratégia francesa também não era tão pior que a russa. Neste momento, o velho príncipe já não demonstrava o mínimo interesse na história do filho.  O príncipe Andrei apenas sorriu e o pai disse que ele não lhe contara nada de novo. Pediu, então, que fosse à sala de jantar.

			Capítulo 24

			Na hora marcada, o príncipe ia para a sala de jantar, onde aguardavam-no a nora, a princesa Mária, a senhorita Bourienne e o arquiteto do príncipe, Mikhail Ivánovitch. O mordomo aguardava ansiosamente a chegada do príncipe, olhando para o grande relógio de parede, sobre a porta pela qual ele entraria. Enquanto isso, o príncipe Andrei olhava com deboche para um imenso quadro de armação dourada, em que estava pintada a árvore genealógica dos Bolkónski.

			A princesa Mária não gostou da atitude do irmão. Para ela, tudo o que o pai fazia era motivo de veneração. Ela já se preparava para discutir com ele, quando ouviu os passos do velho vindos do escritório. Naquele momento, o relógio bateu duas horas e ouvia-se uma voz aguda, vindo de outro cômodo. O príncipe parou e observou a jovem princesa. Ela experimentou aquilo que os cortesãos da corte sentiam, medo e respeito, com a entrada do rei. Ele acariciou a princesa e deu leves tapinhas atrás de sua cabeça. Todos sentaram-se em seus lugares. A princesa Mária sentou-se junto ao velho príncipe.

			Ele notou a cintura roliça da nora e disse que ela precisava andar mais, pois lhe faria bem. A princesa não deu ouvidos àquela observação. O príncipe perguntou-lhe sobre seu pai e todos seus conhecidos em comum. A jovem princesa contou-lhe todas as novidades mas, enquanto ela falava, o velho príncipe a observava um tanto desinteressado e, de repente, virou-se para Mikhail Ivánovitch.

			– Pois bem, Mikhail Ivánovitch, o Bonaparte vai acabar conosco. Segundo o príncipe Andrei, ele reuniu uma grande força! E nós o considerávamos um homem insignificante.

			Mikhail Ivánovitch não gostava de falar sobre política, mas olhou para o príncipe Andrei, para que entrasse no assunto. E assim iniciou-se a conversa sobre a guerra, sobre Bonaparte e seus atuais generais e funcionários do governo. 

			O velho príncipe dizia que Bonaparte era insignificante e que todos estadistas atuais não entendiam nada sobre a arte da guerra e da política. Dito isso, passou a explicar, em detalhes, que Suvórov7 apenas não venceu Moreau8 por culpa do rei da Prússia e que agora estavam chamando Moreau para aliar-se ao exército russo, para lutar contra Bonaparte. Ele completou dizendo que Bonaparte fez muitas trapalhadas no governo e nas batalhas e que apenas ganhou visibilidade porque venceu os alemães, que, na verdade, todos sempre venciam. O filho, tal como o pai, jamais mudaria de opinião, por mais que o pai tentasse convencê-lo.

			– Você acha que não entendo a situação em que estamos? Eu mal consigo dormir pensando nisso. O que tem a dizer-me sobre esse seu grande general? – gritou o velho príncipe.

			– Levaria muito tempo para dizer-lhe tudo – respondeu o filho, sereno.

			– Vá então para seu Bonaparte! Senhorita Bourienne, aqui está mais um admirador de seu querido imperador! – gritou o velho.

			– O senhor sabe que não sou bonapartista, meu príncipe – respondeu a senhorita Bourienne, tímida.

			A princesa Liza ficou apenas observando aquela discussão. Depois, ela foi até a princesa Mária e disse que achava seu pai muito inteligente e que talvez por isso tivesse tanto medo dele.

			Capítulo 25

			O príncipe Andrei partiria na noite seguinte. Ele arrumava suas malas em um quarto separado, junto de um empregado. O príncipe estava pensativo, com as mãos para trás e caminhando de um canto para outro do quarto. Talvez estivesse pensando em sua partida para a guerra, no abandono de sua jovem esposa.

			A princesa Mária foi até o quarto e iniciou uma breve conversa com o irmão, fez-o jurar que usaria uma joia com a imagem do Salvador, usada pelo avô deles durante as guerras e que poderia protegê-lo e colocá-lo no caminho de Deus. Ela começou a insinuar que o irmão havia mudado e, por diversas vezes, pediu-lhe para que entendesse sua jovem esposa antes de partir e que a tivesse em bons pensamentos. O príncipe Andrei logo notou que aquelas ideias não vinham da cabeça de sua irmã.

			Uma das defesas de sua irmã, em relação à jovem princesa, era de que sua esposa fora criada em outro ambiente, não estava acostumada ao isolamento do campo. Após esse comentário, o príncipe Andrei teve a confirmação de que sua esposa contara todas as suas aflições à cunhada, que agora intercedia por ela. A princesa Mária disse ao irmão, ainda, que Liza ficaria muito solitária na casa e que, talvez, teria apenas a companhia da senhorita Bourienne, de quem o príncipe Andrei não gostava. A senhorita Bourienne fora acolhida pelo conde quando ela morava na rua, sem família e sem ninguém na vida.

			O príncipe Andrei insinuou que a irmã sofria vivendo com o pai, mas ela o defendeu e disse não sentir nada pelo pai, além de amor e veneração. Ele beijou a irmã na testa e sugeriu que fossem para seu quarto, para ele se despedir da esposa. Ela foi na frente para despertá-la. No corredor, o príncipe Andrei encontrou a senhorita Bourienne, que tentou conversar com ele, mas foi ignorada.

			Chegando ao quarto, a jovem princesa já estava acordada. O príncipe perguntou se ela estava melhor e ela apenas acenou com a cabeça dizendo que sim.

			A carruagem já estava pronta na porta da casa. Havia movimento de pessoas, segurando lanternas, esperando para despedir-se do jovem príncipe. O príncipe Andrei foi chamado no escritório do pai, que queria falar a sós com o filho. Foi então que o príncipe Andrei fez um pedido ao pai: na hora em que sua esposa fosse dar à luz, ele deveria chamar um médico parteiro de Moscou. Disse que eles temiam pelo pior, pois a princesa Liza sonhara que ocorreria um infortúnio na hora do parto. O pai relutou em aceitar, mas concordou para não contrariar o filho.

			O pai deu-lhe uma carta para ser entregue ao Mikhail Illariónovitch, para que colocasse o filho em uma boa posição, para que não o prendesse tanto ao cargo de ajudante de ordens. Recomendou ao filho que, caso seu comandante fosse bom, que o servisse igualmente bem, pois um filho de Nikolai Andréievitch Bolkónski não serviria a um mau comandante. Entregou-lhe também seu caderno de memórias, para que o filho o enviasse ao governo para publicação. Após tais recomendações, deixou também uma carta de crédito e uma correspondência, que seria um prêmio para quem escrevesse a história da guerra de Suvórov.

			Depois daquela conversa, o príncipe Andrei pediu que, caso ele morresse na guerra, o pai cuidasse do neto que estava para nascer. O pai estranhou tal pedido, mas aceitou e despediu-se do filho, que saiu do escritório.

			– Andrei, já? – disse a esposa, pálida e com medo de olhar para o marido.

			Ele a abraçou e ela gritou e desfaleceu em seu ombro. Ele cuidadosamente a retirou de seu ombro e a repousou no sofá.

			– Adeus, Mária – disse ele, beijando-lhe a mão e rapidamente saindo da sala.

			Do escritório, ouviu-se o ruído do velho assoando o nariz várias vezes seguidas. Assim que o príncipe Andrei saiu, a porta do escritório abriu e apareceu o velho.

			– Partiu? Muito bem! – disse e, olhando com desaprovação para a jovem princesa que repousava no sofá, tornou a fechar a porta.

			
				
					 Marguerite Georges (1787-1867), uma das atrizes mais famosas do começo do século XIX. Além de seu sucesso nos palcos, ficou conhecida por seus inúmeros romances, muitos deles com homens poderosos como Napoleão Bonaparte e o imperador Alexandre I. (N.E.)

				

				
					 Mikhail Illariónovitch Kutúzov (1745-1813), comandante-chefe do exército russo, foi o principal militar a resistir aos avanços de Napoleão. Tendo ingressado no exército muito jovem, era um dos militares mais experientes e respeitados da Rússia, o que não impediu que muitas de suas decisões fossem duramente criticadas ao longo das invasões napoleônicas. Kutúzov preferia evitar o confronto sempre que possível e foi o principal opositor à ideia de continuar a guerra depois de os franceses terem deixado a Rússia, entre 1812 e 1813. (N.E.)

				

				
					 Classe de cavalaria dos exércitos eslavos. (N.E.)

				

				
					 Catarina II (1729-1796), imperatriz da Rússia entre 1762 e 1796. Alemã de nascimento, Catarina tornou-se imperatriz depois de tramar um golpe de estado, apoiado pelo exército, contra seu marido, o tsar Pedro III (1728-1762), que morreu em circunstâncias suspeitas. Conhecida como uma das déspotas esclarecidas, seu reinado foi marcado pela expansão do território, por muitas reformas políticas e uma maior abertura ao Ocidente, especialmente à França. (N.E.)

				

				
					 Francisco I (1768-1835). Último imperador do Sacro Império Romano-Germânico, dissolvido por Napoelão Bonaparte em 1806, e primeiro imperador da Áustria, de 1804 a 1835. Membro de uma das mais antigas e poderosas casas reais da Europa, os Habsburgo, vivenciou a derrocada de seu Império durante as batalhas napoleônicas. Uniu-se com a Rússia para deter os avanços do imperador francês. Apesar disso, em 1810, deu a mão sua filha mais velha, Maria Luísa (1791-1847), a Napoelão, seguindo uma longa tradição de alianças imperiais por meio do casamento. Francisco I foi também o pai da princesa Leopoldina, que, casada com D. Pedro I, seria a primeira imperatriz do Brasil entre 1822 e 1826. (N.E.)

				

				
					 Paulo I (1754-1801). Filho único da imperatriz Catarina II, reinou entre 1796 e 1801. Contrário a todas as ideias da mãe, com quem sempre tivera um relacionamento difícil, Paulo pôs fim aos processos expansionistas da Rússia. Em pouco tempo de reinado, suas medidas e posturas políticas impopulares entre a nobreza e o exército levaram a uma conspiração que, em 1801, culminou em seu assassinato e na ascensão de seu filho Alexandre. (N.E.) 

				

				
					 Aleksandr Vassílievitch Suvórov (1730-1800), generalíssimo russo do governo de Catarina II e Paulo I. É considerado um herói nacional russo por jamais ter perdido uma só batalha. Entre as batalhas que lutou, destacam-se as da Guerra Russo-Turca, entre 1768 e 1774. (N.E.)

				

				
					 Jean-Victor Marie Moreau (1763-1813), general da Primeira República Francesa, principal oponente de Suvórov. Durante as guerras napoleônicas, foi inicialmente aliado de Napoleão, mas, com o passar do tempo, tornou-se seu opositor. Em 1813, chegou a aliar-se aos russos contra o imperador francês. (N.E.)

				

			

		


		
			Segunda parte

			Capítulo 1

			Em outubro de 1805, as tropas russas ocupavam as aldeias e cidades do arquiducado austríaco, e novos regimentos ainda chegariam da Rússia e ocupariam a fortaleza de Braunau. Neste local, ficava o quartel-general do comandante--chefe Kutúzov.

			Em 11 de outubro, o único regimento de infantaria presente em Braunau esperava a revisão do comandante-chefe. Ao anoitecer, receberam a ordem de que o comandante faria uma inspeção ao regimento em marcha. O comandante do regimento ficou em dúvida se utilizaria a farda de campanha ou não. Em acordo com os comandantes dos batalhões, decidiram por bem utilizar a farda de desfile, pois pensaram ser melhor pecar pelo excesso do que pela escassez. Pela manhã, estavam todos em forma, uma massa de dois mil homens, perfeitamente enfileirados e limpos, prontos para a inspeção do comandante-chefe. Apenas as botas destoavam, pois estavam desgastadas de tanto caminhar, e o departamento austríaco não fornecera novas botas.

			O comandante do regimento era um senhor forte e grisalho e usava uma farda totalmente nova. Ele tinha a aparência de uma pessoa que gostava do que fazia e que não perdia tempo com a vida mundana. 

			Neste momento, chegam o ajudante de ordens e um cossaco9, trazendo a informação de que o comandante-chefe queria ver o regimento sem nenhum embelezamento e com as fardas comuns, pois Kutúzov precisava mostrar aos austríacos que o exército russo estava em más condições, tudo para não se unir a eles. O vozerio e a correria tomaram conta do regimento, todos correndo para se prepararem até a chegada de Kutúzov. Em meia hora todos estavam prontos e enfileirados, todos vestidos de cinza-escuro. O comandante do regimento deu uma última inspecionada e gritou pelo comandante da terceira companhia, que se aproximou do comandante do regimento, ofegante de tanto correr.

			O comandante do regimento ficou furioso, pois havia um soldado com capote azul. Um dos capitães informou ao comandante do regimento que aquele soldado de capote azul era o Dólokhov, que fora rebaixado. Então, o comandante do regimentou aproximou-se dele.

			– Por que o capote azul? Sargento! Troque a roupa deste cana... – mas ele não teve tempo de terminar de dizer.

			– General, eu sou obrigado a cumprir ordens, mas não sou obrigado a ser... – interrompeu Dólokhov.

			– Em frente, não abra a boca!

			– Não sou obrigado a ser ofendido – falou Dólokhov, em voz alta e clara.

			Ambos se entreolharam. O general calou-se e ajeitou seu lenço apertado.

			– Peço-lhe que troque de roupa, por favor – disse ele, afastando-se.

			Capítulo 2

			– Está vindo! – gritou uma sentinela.

			– Se-e-e-en-ti-i-i-do! – gritou o comandante.

			No horizonte, apontava uma alta carruagem azul, carregada por dois cavalos e escoltada por um comboio. Ao lado de Kutúzov sentava-se o general austríaco, o único de uniforme branco. A carruagem parou junto do regimento.

			– Saúde para a Vossa E-e-excelência! – gritou todo o regimento.

			E então, veio o silêncio. De início, Kutúzov ficou parado, enquanto o regimento se movimentava, mas, depois, pôs-se ele próprio a caminhar pelas fileiras.

			Após o comandante do regimento saudar o comandante-chefe, seguiu-o pelas fileiras. Era óbvio que ele gostava mais do ato de obedecer do que de dar ordens. Todo o regimento estava em ordem, apenas as botas estavam gastas.

			Kutúzov parava ocasionalmente e olhava para as botas do regimento, fazendo uma expressão de tristeza, para demonstrar ao general austríaco as más condições dos soldados. Entre as pessoas que acompanhavam Kutúzov estavam o ajudante de ordens, o príncipe Bolkónski e um oficial do Estado-Maior, o senhor Nesvítski. Ao chegar à terceira companhia, Kutúzov parou bruscamente e reconheceu Timókhin, o mesmo capitão que fora repreendido pelo comandante do regimento. Kutúzov disse-lhe que era um bom soldado, apenas gostava de beber demais.

			A terceira companhia era a última a ser verificada. O príncipe Andrei aproximou-se de Kutúzov e lembrou-lhe a respeito de Dólokhov. Kutúzov conversou com Dólokhov e prometeu-lhe que não se esqueceria dele, caso servisse de forma correta. Dólokhov prometeu mostrar serviço e redimir-se de seu erro para que pudesse voltar a sua antiga posição. Kutúzov então afastou-se e retornou para sua carruagem. 

			O regimento começou a andar em direção ao acampamento, esperando receber novas fardas e botas, após a longa caminhada. Depois, o comandante do regimento pediu ao capitão que olhasse por Dólokhov e disse que receberia sua dragona após a primeira batalha. Ainda quis saber como era o temperamento de Dólokhov e o capitão disse que ele tinha alguns dias ruins e outros melhores. O comandante do regimento entrou nas fileiras e disse a Dólokhov que lhe devolveria as dragonas após sua primeira batalha. Dólokhov não disse nada, apenas ficou com sua expressão zombeteira de sempre.
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